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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo estudar a influência da dança no ensino 
fundamental, e sua utilização para a expressão de comportamentos e sentimentos 
das crianças em ambiente escolar e como essas expressões podem contribuir para a 
formação da criança enquanto ser único e enquanto ser social, por tanto a relevância 
do presente artigo para a sociedade é como a dança pode ser um instrumento 
formador de cidadãos conscientes de seu potencial de aprendizado. ainda como a 
dança pode auxiliar no aprendizado nas áreas do saber de maneira a ser utilizada 
como ferramenta de ensino de forma lúdica e prazerosa. Foi feita ainda uma breve 
abordagem da dança na humanidade e sua influência no comportamento humano, a 
história da dança no Brasil e sua inserção na educação. Para alcançar tal objetivo, 
foram utilizados estudos bibliográficos, de autores especializados no assunto; para 
frisar a importância e a utilização da dança como ferramenta de ensino e 
aprendizagem nas escolas de educação públicas. Para elucidar a importância da 
dança foi realizada uma pesquisa de campo por meio de questionário contendo cinco 
perguntas qualitivas foram sujeitos da pesquisa professores atuantes nas escolas de 
educação públicas do estado de São Paulo, como resultado deste trabalho foi 
observado que ainda falta uma real compreensão da importância da utilização da 
dança no ambiente escolar. 

 

Palavras-chaves: Dança, inteiração professor aluno, socialização na escola. 

 

Abstract 

This article aims to study the influence of dance in elementary school and their use for 

the expression of feelings and behaviors of school environment and how these 

expressions can contribute to the child's education while being unique and as a social 

being, by both the relevance of this Article to society is how dance can be a formative 

tool for citizens aware of their learning potential. Also shows how dance can assist in 

learning in the areas of knowledge in order to be used as a teaching tool in a fun and 

enjoyable way. It was also made a brief dance approach to humanity and its influence 

on human behavior, history of dance in Brazil and its role in education To achieve this 

goal , we used bibliographical studies, authors specialized in the subject  to emphasize 

the importance and the use of dance as a teaching tool and learning in public education 
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schools. To elucidate the importance of dance was performed a search field through a 

questionnaire containing five questions were qualitives research subjects teachers 

working in the public education schools in the state of São Paulo, as a result of this 

work it was observed that there is still a real understanding of importance of using 

dance in the school environment . 

 

Keywords: dance, teacher student complementary nature, socialization at school. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios dos tempos a dança é utilizada como forma de expressão, 

para diferentes sentimentos, ditar comportamentos ou para marcar alguma data 

comemorativa e ainda era utilizada como rituais religiosos. Depois da música a dança 

é a forma mais antiga de expressão humana de modo que faz parte de nosso cotidiano 

até os dias de hoje. 

 

Para apresentar de forma efetiva procuramos dividir o assunto do seguinte 

modo: 1. A dança e sua primeira origem, 2. A história da dança, 3. A história da dança 

no Brasil, 4. A dança como forma de expressão de sentimentos, 5. Por que trabalhar 

dança na escola 6. A dança como ferramenta de ensino e aprendizagem. 

Inicialmente apresentaremos a dança e seus primeiros registros na 

humanidade, bem como a utilização dela por nossos ancestrais como instrumentos 

de expressão e de formação de identidade. Em seguida, faremos um breve relato 

histórico falando da evolução da dança através da humanidade. Então, traçaremos 

um perfil entre a história brasileira e dança como ditadora de costumes e perfis de 

comportamentos. Também abordaremos a dança como expressão de sentimento 

acrescentando sobre como podemos perceber e trabalhar esses sentimentos em sala 

de aula. Para isto usaremos estudos feitos por Henry Wallon que trabalha sobre as 

influencias dos sentimentos na formação do sujeito. Por fim, trataremos da dança na 

educação e como seu uso efetivo pode potencializar a aprendizagem em sala de aula 

tornando-se uma ferramenta valiosa para alcançar os objetivos de ensino e ajudar as 

crianças a explorarem seu potencial de modo lúdico e eficaz. 
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A HISTÓRIA E ORIGEM DA DANÇA 

 

Para Tavares (2005) Desde os primórdios a dança é utilizada como forma de 

expressão, para ditar comportamentos, marcar alguma data comemorativa e ainda 

como parte de rituais religiosos. 

 
Existem indícios de que o homem dança desde os tempos mais remotos. 

Todos os povos, em todas as épocas e lugares dançaram.Dançaram para 

expressar revolta ou amor, reverenciar ou afastar deuses, mostrar força ou 

arrependimento, rezar, conquistar, distrair, enfim, viver! (TAVARES, 2005, 

p.93). 

 

 A dança é uma das formas mais antigas de expressão dos seres humanos: há 

registros de danças já na pré-história quando os homens batiam os pés para marcar 

o ritmo e depois descobriram que podiam associar as mãos para intensificál-lo. Há 

ainda registros de danças no antigo Egito,2000 a.C. sua origem era religiosa, usada 

para marcar ritos de passagem e para comemorar feitos como vitórias após as 

batalhas (VARGAS,2007).  

Para Faro (1986) a arqueologia tem um papel fundamental para sabermos 

como eram feitos certos ritos e costumes visto que pouco sabemos sobre a dança no 

seu primeiro momento. 

 
                                         A arqueologia, maravilhosa ciência que tanto esclareceu e continua a 

esclarecer sobre o nosso passado próximo ou longínquo, ao traduzir a escrita 
de povos hoje desaparecidos, não deixa de indicar a existência da dança 
como parte integrante de cerimônias religiosas, parecendo correto afirma-se 
que a dança nasceu da religião, se é que não nasceu junto com ela (p.13). 

 

 Com o passar do tempo e a evolução da humanidade a dança tomou outro 

formato, pois o homem começou a produzir não só bens de consumo agrícolas para 

sua subsistência, mas também cultura e, portanto nascem outras formas de ver a 

dança. Na Grécia antiga a dança era vista como o dom dos imortais e aqueles que 

usavam esse dom conseguiam aproximar-se dos deuses. Para os romanos a dança 

aparece como forma de representação era constituída de gestos harmoniosos, 

movimentos e mímica antiga sua constituição teve a influencia da Grécia antiga 

(FARO, 1986). 

Segundo RICHARDS(1993) a dança na Idade Média era vista como um 

comportamento maléfico e até mesmo pecaminoso sendo condenada pela igreja 

católica, pois era vista como uma heresia. Acreditava-se que a dança era um culto de 
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adoração aos deuses pagãos e era vista como expressão da sexualidade e da 

sensualidade o que era inadequado naquele período tanto que a dança ou qualquer 

outro comportamento que fosse contra os costumes da época eram condenados, 

punidos com castigos físicos ou a morte nos casos mais graves. A chamada época da 

inquisição ditava os comportamentos das pessoas com base no cristianismo. De 

acordo com Richards (1993, p.21) “Aqueles que fossem suspeitos de ser defender, 

abrigar ou favorecer hereges deveriam receber duas advertências ou um ano de 

excomunhão para reconsiderar sua atitude”. 

 Segundo Faro (1986), no Renascimento a dança ressurge com um papel 

amplamente social e apreciado pela nobreza; os festivais e as festas eram sempre 

cheias de danças e apresentações teatrais. A partir destes encontros surgiu o balé, 

com movimentos físicos e precisos, que eram executados com perfeição por seus 

participantes, nesta época a dança tinha como regra a participação dos homens 

somente mais tarde as mulheres fariam sua participação.Os espetáculos de balés 

contavam uma história com começo, meio e fim e seus figurinos e produções 

ganharam refinamento. 

O período do Romantismo foi marcado pela ratificação do balé como forma de 

expressão e pelo uso das sapatilhas de ponta pelos bailarinos, que antes disso 

dançavam descalços, nesta época o balé deixa de ser praticado por amadores a passa 

a ter sua importância elevada, pois começa a ser praticado por profissionais entre eles 

o rei Luís XIII (MICHAUT, 1978). 

 

Todos os cortesãos e os próprios reis eram amadores apaixonados da dança, 
habituados desde jovens à dança (como na maioria, tinham noções de 
música e tocavam um instrumento). Henrique II e Francisco II foram alunos 
do mestre de danças milanês Virgílio Brascio; Carlos IX, de Pompeo Diobone; 
Henrique III, de Francesco Giera; Luís XIII, do francês Boileau e Luís XIV, do 
ilustre Beauchamp (p. 13). 

 

Com o passar dos séculos a dança modernizou-se passando pelas épocas e 

pela história até chegar no que conhecemos hoje. 

A dança nos dias de hoje traz muito das danças anteriores.Vemos que a dança 

pode ser o reflexo da cultura da época, pode ser uma expressão de religiosidade, 

usada como diversão e condicionamento físico ou responsável pela formação do ser 

humano cultural e emocional. De acordo com Faro (1986) tudo hoje pode ser 

considerado dança e podemos usar dança para tudo. 
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  Segundo Ellmerich (1964), a história da dança no Brasil teve seus primeiros 

registros da época do descobrimento. No início eram danças rudimentares, 

acompanhadas de chocalhos, tambores, flautas e bater de mãos e pés e estavam 

relacionadas a rituais religiosos - eram simples e repetitivas. 

 As revelações de Ellmerich (1964) registram que com a chegada dos primeiros 

negros da África foram introduzidos outros ritmos. As danças retratavam suas origens, 

contavam histórias de tribos ancestrais e os instrumentos utilizados para tocar davam 

nome às danças como, por exemplo, a macumba, o caxambu ou ainda tinham o nome 

da cerimônia na qual era executada como, por exemplo, o maracatu e a congada. 

 Com a colaboração da Princesa Isabel e de seu marido o conde D'EU que 

promoviam saraus e bailes em seu palácio as danças européias foram preservadas e 

as brasileiras disseminadas (ELLMERICH, 1964). 

Segundo Vargas (2007), as danças dos brancos eram tipicamente portuguesas 

com influências árabes e espanholas, mas aos poucos os ritmos dos negros foram se 

misturando aos ritmos dos brancos, formando outras danças como o carnaval.  

O primeiro baile de carnaval realizou-se no Rio de Janeiro em 1835; a princípio 

eram divididos por cordões e os blocos da sociedade. O que caracteriza os desfiles, 

a música dançada, não era o samba que conhecemos hoje, mas a chula, o tango, a 

tirana e a valsa. Só em 1889 surgiria a primeira machinha de carnaval composta por 

Chiquinha Gonzaga intitulada de  “Oh Abre Alas” (VARGAS, 2007). 

 

A DANÇA COMO FORMA DE EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS 

 

 Para Vargas (2007), a comunicação é de grande importância para todos os 

seres viventes, mas para nós seres humanos ela é vital.Precisamos nos comunicar 

várias vezes ao dia desde do momento que acordamos até nos recolhermos ela se 

faz presente. 

Quando nos comunicamos, só uma parte é transmitida pelas palavras. Uma 
grande parte se transmite por outros canais como o tom de voz, gestos e 
outros meios não verbais. A linguagem verbal pode muitas vezes expressar 
fantasias e não ser tão verdadeira como a mensagem não verbal, mas os dois 
se complementam (p.70). 

  

A autora também afirma que os atos motores são utilizados pelos seres 

humanos para interagir no ambiente de modo que conseguem ser inseridos e interagir 

socialmente e que não precisamos usar necessariamente as palavras para fazêlo, 
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com base em seus estudos sabemos que a interação com os outros é de suma 

importância para a formação do ser. 

Desde cedo aprendemos a nos comunicar com mundo, os primeiros traços de 

comunicação se dão já na primeira idade, ainda bebês, usamos do artifício da 

linguagem corporal para que nossas necessidades sejam atendidas. O teórico Henry 

Wallon cita em seus estudos que o ser humano se desenvolve por fases e no primeiro 

ano de vida e de desenvolvimento humano a criança demonstra sua afetividade por 

meio dos movimentos motores ainda descoordenados e respondem apenas as 

sensibilidades corporais. A medida que a criança vai evoluindo seu desenvolvimento 

se torna cada mais influenciado pelo meio no qual está inserido, então as inteirações 

com o meio são fundamentais para seu desenvolvimento completo. Segundo Wallon: 

 

Estas revoluções de idade para idade não são improvisadas por cada indivíduo. 
São a própria razão da infância, que tende para a edificação do adulto como 
exemplar da espécie. Estão inscritas, no momento oportuno, no 
desenvolvimento que conduz a esse objetivo. As incitações do meio são sem 
dúvida indispensáveis para que elas se manifestem e quanto mais se eleva o 
nível da função, mais ela sofre as determinações dele: quantas e quantas 
atividades técnicas ou intelectuais são à imagem da linguagem, que para cada 
um é a do meio. ( p. 210). 

 

 Para as crianças que estão em desenvolvimento as interações sociais por meio 

de movimentos são fundamentais, pois além de estabelecerem vínculos sociais 

ajudam as crianças a conhecerem a seus próprios corpos então podemos afirmar que, 

as primeiras formas de expressão corporal ganham forma na infância e ao longo da 

vida elas irão aprimorar-se de modo significativo até a final dela, pois estamos sempre 

em constante aprendizagem e não paramos de aprender mesmo depois que 

crescemos e envelhecemos. 

 

A dança pode exprimir nossos sentimentos mais profundos, pois de acordo com 

Brikman (1989), a expressão corporal resgata e desenvolve todas as possibilidades 

humanas, corpo e psique encerrados no movimento corporal. 

A dança que traz consigo no seu renascimento o teatro o cinema e a televisão 
é uma necessidade de nossa época, enquanto busca uma expressão e de 
uma criação que “desalinha” pela tomada de consciência e reencontro de si 
próprio e do outro (GARAUDY,1980, p.183). 
 

Portanto, trabalhar a dança na sala de aula desde cedo com as crianças 

viabiliza possibilidades de expressão e fornece ao professor materiais para criar 
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situações de ensino e aprendizagem podendo ser uma grande ferramenta no ensino 

de várias modalidades não se restringindo apenas a datas comemorativas ou as aulas 

de arte e de educação física (BRIKMAN, 1989). 

Ao permitirmos que as crianças se expressem por meio da dança estamos não 

só trabalhando sua coordenação motora, mas também sua capacidade de demonstrar 

criatividade por aprimoramento dos movimentos aprendidos e a capacidade de 

aperfeiçoá-los por meio de sua própria forma de executá-los sozinhos ou em grupo 

como, por exemplo, em danças circulares (BRASIL,1998). 

As danças circulares são danças que são executadas de forma grupal e tem 

com principal objetivo a troca de informações e de interação entre os indivíduos, elas 

fazem parte de um movimento de dança contemporânea que surgiu com Bernhard 

Wosien (1908-1986), bailarino polonês alemão, professor de danças, pintor que, a 

partir das décadas de 1950 e 1960 pesquisou e divulgou danças circulares de vários 

povos (WOISEN, 2000). 

Atividades como danças circulares são muito utilizadas nas salas de aula como 

uma forma de fazer a socialização entre alunos e professores. Essa maneira de 

incentivar a aproximação das crianças com os colegas de turma e com o professor 

mostra não só a importância de usar esses artifícios em sala, mas que é por meio da 

aproximação que o ser humano é construído social e psicologicamente, pois 

possibilitam experimentar novas linguagens “ao ponto de poder ouvir o murmúrio das 

vozes internas.” (HILLMAN,1984, p.151) 

Segundo, La Taille, Oliveira e Dantas (1992), utilizar a dança como forma de 

expressão permite à criança externar seus sentimentos por meio dos movimentos. 

Estudos sugerem a importância que a motricidade tem no contexto pedagógico, pois 

ela permite ver o ser humano demonstrando seus sentimentos e, portanto, há a 

necessidade de deixar que eles extravasem suas emoções (ALMEIDA; MAHONEY, 

2007). 

Almeida e Mahoney (2007) sugerem que Wallon em seus estudos cita uma 

inteligência mais humanizada permitindo que as práticas pedagógicas sejam mais 

dinâmicas e portanto feitas pensando nas crianças como um todo. A escola entende 

que para haver disciplina se faz necessária a restrição dos alunos nas cadeiras para 

que aprendam, privando-as de se movimentarem e expressarem seus sentimentos 
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 Dessa maneira os elementos como emoções, movimento e espaço físico 

devem ser sempre pensados de modo que as crianças possam desenvolver-se num 

contexto mais amplo e significativo. 

 

É para cada homem e para cada povo a expressão de seus valores mais 
altos seu próprio sentido da vida. Aparece como algo que deve orientar e 
humanizar, esforçando-se por assumir e defender com vigor os elementos 
distintos da identidade. Cremos que a identidade cultural se coloca hoje como 
um dos princípios motores da história. (BRIKMAN, 1989, p.107). 

 

 Permitir que a criança explore o ambiente ao seu redor por meio de movimentos 

coordenados cria a oportunidade não só de conhecer o espaço escolar onde ela se 

encontra naquele momento mas permite que faça o estabelecimento de vínculos entre 

ela e o lugar (FERREIRA, 2010). 

Do mesmo modo deixar que, ela explore seu corpo descobrindo o que é capaz 

de faze rompe as barreiras da sua capacidade de pensar, pois ela estabelece para si 

a forma de fazer determinado movimento e com isso ela o aprimora e o personaliza 

de maneira que consiga externar seus sentimentos naquele momento (BRASIL,1998). 

 

POR QUE TRABALHAR A DANÇA NA ESCOLA? 

 

A socialização faz parte da vida em sociedade e é fundamental que a 

trabalhemos com as crianças. A dança pode ser uma ferramenta valiosa de 

socialização entre meninos e meninas, pois as crianças em idade escolar tendem a 

fazer separação entre gêneros nesta fase, é comum que eles se separem por 

interesses diferentes, por razão de construções sociais e por pensarem de formas 

diferentes por se tratarem de gêneros opostos. A dança grupal traz a possibilidade de 

aproximar as crianças, pois se faz necessária a colaboração do grupo para que ela 

aconteça. De acordo com Ferreira, a interação com o meio é importante para o 

desenvolvimento das capacidades do indivíduo e, portanto, depois da família a escola 

traz uma contribuição bastante significativa nesse desenvolvimento (FERREIRA, 

2010).   

No desenvolvimento das crianças em idade escolar a socialização deve fazer 

parte da rotina em sala de aula não apenas no momento de trabalhar as atividades 

corriqueiras do ambiente, mas sim devem ter como base a idéia do aprimoramento do 
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ser cultural por meio da inteiração social para construção de sua história quanto 

pessoa pois, para LaTaille, Oliveira e Dantas: 

 

Vygotsky com seus pressupostos básicos a idéia de que o ser humano 
constitui-se enquanto na sua cultura com o outro social. A cultura torna-se 
parte da natureza humana num processo histórico que ao longo do 
desenvolvimento da espécie e do individuo, molda o funcionamento 
psicológico do homem (1992, p.24). 

 

O companheirismo e a amizade devem ser sempre incentivados por meio de 

atividades de colaboração em grupo; assim, as atividades que envolvam dança e 

movimento entre meninos e meninas não serão mais vistas com dificuldade pelos 

alunos (MARQUES, 2007). 

As práticas de atividades que abordam a colaboração do grupo enriquecem não 

só o aprendizado na sala de aula, mas favorecem as interações que perduram para a 

convivência na sociedade depois da vida adulta contribuindo para o desenvolvimento 

das capacidades psicológicas (FERREIRA, 2010). 

Segundo Vargas “encontrar amigos, olhar os outros enquanto se movem 

conversar sobre as coisas da turma ou das atividades escolares enriquecem as 

vivencias sociais do educando” (2007, p.72). Para as crianças nos anos iniciais de 

escolarização as práticas que permitam com que elas interajam são importantes não 

só para as crianças, mas essa interação deve ser estendida ao professor para que 

haja uma aproximação mais plena e vantajosa para ambos. 

Para Marques (2007), trabalhar a dança nos aspectos sociais culturais e físicos 

na escola podem trazer resultados significativos, pois ela é compreendida como uma 

das formas de movimento cultural da sociedade humana de modo que incluir no 

repertório da criança danças de diferentes regiões do país ajuda na compreensão das 

maneiras como vivem as pessoas  mostrando as possibilidades de expor as idéias e 

as emoções. 

 

 

A DANÇA COMO RECURSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 Mesmo com todos os benefícios conhecidos a dança no espaço educacional 

ainda é vista por muitos com preconceito. Por falta de conhecimento do valor que tem 

como prática pedagógica, para a maioria a dança restringe-se as datas 
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comemorativas, não sendo aceita como uma ferramenta de ensino dentro das áreas 

do conhecimento (MARQUES 2007). 

 
Quebrando-se tabu de que conversar não é dançar, poderíamos introduzir 
em nossas salas de aulas momentos de reflexão, pesquisa, comparação, 
desconstrução da dança de que gostamos ou não, e assim podemos agir a 
crítica corporalmente e função da compreensão, desconstrução e 
transformação de nossa sociedade. (MARQUES, 2007, p. 28). 

 

A falta do real conhecimento de como utilizar a dança dentro da escola faz com 

que ela seja apenas um instrumento de diversão limitada a algumas ocasiões 

especiais, quando na verdade deveria ser uma ponte entre as áreas do conhecimento 

e uma facilitadora para uma aprendizagem significativa. Quando utilizada de modo 

que faça sentido aos alunos a dança favorece sua percepção de cultura e sociedade 

provendo o uso não só da motricidade, mas também de sua cognição, pois não basta 

fazer com que se movimentem, mas é necessário que entendam o porquê estão 

fazendo (NANINI 1995). 

Nas escolas a dança ainda é utilizada nas aulas de educação física e nas aulas 

de arte, abstendo-se de qualquer outro uso, pois não se vê relações entre ela e outras 

áreas de conhecimento (VARGAS, 2007). 

A dança não pode ser proposta pelo professor sem antes fazer sentido para os 

alunos e a sua utilização dentro da sala de aula pode ser pensada para ensinar outra 

disciplina que não seja atrelada a ela como a arte. 

Diante disto se faz necessária a interdisciplinaridade entre as áreas do 

conhecimento, para que possam auxiliar no ensino e aprendizagem dos alunos. 

  A dança contribui em diferentes aspectos do desenvolvimento pois os 

movimentos corporais são de vital importância para o aprimoramento das habilidades 

motoras e cognitivas (NANINI,1995). Desse modo a dança feita dentro da sala de aula 

precisa ir além do ato de movimentar-se para estabelecer vínculos com áreas do 

intelecto que auxiliam na maneira de aprender das crianças. Existem muitas formas 

de utilizar a dança e o movimento dentro da sala de aula de maneira lúdica e de fácil 

compreensão para os alunos, como os jogos populares (BRASIL, 1998). 

 
Os jogos populares de movimentos, cirandas, amarelinhas e muitos outros 
são importantes fontes de pesquisa. Essas manifestações populares devem 
ser valorizadas pelo professor e estar presentes no repertório dos alunos, 
pois são parte da riqueza cultural dos povos, constituindo importante material 
para a aprendizagem (BRASIL, 1998, p.50). 
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Ao utilizar-se, por exemplo, de jogos populares para ensinar o professor 

proporciona aos alunos a oportunidade do resgate de suas raízes, estabelecendo 

assim vínculos com diferentes gerações, visto que os jogos danças e músicas são 

transmitidos de pais para filhos e sua utilização dentro do ambiente escolar favorece 

a sua propagação. São ferramentas de ensino valiosas, atrás de cada uma delas está 

a história do seu povo o que proporciona material de pesquisa e colabora para a 

construção do conhecimento dos alunos (BRASIL, 1998). 

 A atitude do professor dentro da sala de aula referente à dança e ao movimento 

como parte integrante de sua metodologia de ensino precisa ser vista como uma 

possibilidade de expandir a forma de ensinar de modo que os alunos tenham mais 

opções para construir conhecimento, resolver conflitos socializar-se e desenvolver-

se.De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais “A ação física é necessária 

para que a criança harmonize de maneira integradora as potencialidades motoras 

afetivas e cognitivas” (BRASIL, 1998, p.49). 

 

 Quando usada corretamente a dança traz benefícios de curto e longo prazo, 

pois possibilita prazer, socialização e realização pessoal. Utilizá-la como ferramenta 

de ensino e aprendizagem ajuda não só o professor, mas também a criança, pois para 

ela o trabalho com conteúdos concretos facilitam o aprendizado criando inúmeras 

possibilidades para que elas possam explorar o ambiente ao redor. 

 

 

Pesquisa de campo 

 

 Objetivo geral 

 

 Verificar como a dança é utilizada no ambiente escolar. 

 

Objetivos específicos 

 

- Verificar se a dança pode ser utilizada como instrumento de aprendizagem. 

- Analisar como as contribuições da dança podem influenciar o desenvolvimento 

cognitivo das crianças  

- Compreender como a dança é vista pelos professores na escola de hoje. 
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Metodologia 

 Para verificar se a dança pode ser utilizada como recurso de aprendizagem 

em sala de aula foi realizado um estudo bibliográfico embasado nas obras de autores 

especializados na área e, para reforçar o estudo, foi realizada uma pesquisa de 

campo. Para a pesquisa foi utilizado como recurso o questionário com perguntas 

qualitativas com professores que atuam com as crianças do ensino fundamental. A 

primeira parte do questionário consistia na observação do perfil dos entrevistados por 

meio da coleta de seus dados e a segunda parte era composto de cinco perguntas 

qualitativas nas quais os entrevistados escreviam seus pontos de vista. 

               Foi aplicado questionário para os professores da rede municipal da prefeitura 

de Ferraz de Vasconcelos de diversas áreas do conhecimento e não apenas os 

professores regentes das salas de aulas. As perguntas foram elaboradas fazendo 

referência à utilização não só do movimento em sala, mas também sobre como é visto 

por eles o uso dança na escola nos dias de hoje. 

 

Sujeitos 

O público alvo desta pesquisa é formado por cinco professores da prefeitura de 

Ferraz De Vasconcelos, desta totalidade há três formados em Pedagogia um formado 

em Arte e música e um formado em História e Geografia com especialização em 

Arqueologia e destes professores há dois que são especializados em psicopedagogia 

foi observado que estes professores atuam na área há mais de 10 anos. 

 

Tabela 01. Perfil dos sujeitos. 

Nome 
Idade 

 
Formação inicial 

Especialização ou 
Outra graduação 

Tempo de 
atuação 

Clecio 41 Artes visuais Música 15 Anos 

Penha 49 Pedagogia Psicopedagoga 22 anos 

Rose 46 Pedagogia Letras 20 anos 

Andréia 41 Pedagogia Educação física 17 anos 

Manoel 51 História/geografia 
Arqueologia 

Psicopedagoga 
25 anos 

Fonte: autoria própria. 
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Análise e discussão dos dados 

 

         Para uma melhor visualização optou-se pela transcrição das perguntas do 

questionário contendo as respostas dos professores seguida pela discussão e a 

análise dos dados coletados. 

 

 01. Por que movimentar-se em sala de aula é importante para os alunos? 

 O objetivo desta pergunta foi verificar como os professores vêem o movimento 

em sala de aula. 

 De acordo com os entrevistados Clecio, Rose e Andréia  o movimento contribui 

de forma significativa para o desenvolvimento não só motor, mas também cognitivo 

das crianças e  a prática de movimentarem-se os estimula a pensar de forma  mais 

ordenada, pois para fazer qualquer movimento é necessário uma serie de comandos 

muito complexos de nosso cérebro e que por meio do exercício destes comandos as  

crianças conseguem ter não só a noção do movimento em si, mas também a noção 

de seu espaço e também a percepção da lateralidade, em contra partida os 

entrevistados Manoel e Penha acham que o movimento atrapalha no aprendizado, 

pois as crianças não tem noção de equilibrar movimento e disciplina e por tanto elas 

acabam fazendo com que a aula não seja produtiva pois não conseguem aprender 

porque não ficam sentadas nas cadeiras. 

 

Mover é refletir a tendência do mundo é dar nova realidade, outra ao dinamismo 
corporal, esse corpo que jamais para jamais repousa segue sempre mudando 
modificando movimentando. O movimento é a realização da tendência 
orgânica, é seguir o caminho pretendido pela existência (CALAZANS, 
CASTILHO, GOMES, 2003, p.210). 

 

        Pensar que ainda existam professores que optam por deixar os alunos presos as 

cadeiras para que se faça a disciplina é muito perturbador. Para esse tipo de educador 

os movimentos são empecilhos ao aprendizado, pois são vistos como indisciplina, e 

apesar de haverem professores que defendam a utilização do movimento há uma 

grande parcela que opta por não utilizá-lo, acreditando que os alunos só aprendem se 

ficarem inertes em seus lugares.  

 

02. Como a dança pode influenciar no aprendizado dos conteúdos? 
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 O que buscamos observar com esta questão foi como a dança pode ser 

utilizada para ajudar as crianças a fixar os conteúdos de várias áreas do saber e como 

esta influência pode ser positiva para o aprendizado. 

 Para todos os entrevistados a dança pode influenciar sim no aprendizado 

e na fixação de conteúdos. Para a professora Penha, por exemplo, a dança pode 

trabalhar diversos temas por meio das músicas escolhidas especificamente para cada 

aula.Para a professora Andréia a dança é uma ferramenta prática que auxilia o 

professor nas diversas percepções corporais, para o professor Manoel não somente 

a dança, mas também a música ajuda a criança na sua percepção de espaço corporal 

próprios de sua idade e para os professores Clecio e Rose a dança pode e deve ser 

trabalhada como um facilitador na aprendizagem dos alunos, então todos eles tem 

uma visão positiva quanto a utilização da dança dentro do ambiente escolar. 

 A dança é uma ferramenta valiosa para o aprendizado, pois é dançando que 

podemos trabalhar o lúdico com as crianças, e ainda explorar varias outras formas de 

aprender, a dança oferece inúmeras possibilidades para o aprendizado de modo que 

não deveria ficar restrita somente as festas e datas comemorativas, mas sim fazer 

parte da rotina escolar sendo ela vista com naturalidade pelos professores e pelos 

alunos. 

 A dança é uma atividade na qual o nascimento e o florescimento espontâneo 
dos esforços se preservam até a idade adulta e, na verdade quando 
alimentamos adequadamente, durante toda a vida. Posto que na nossa 
civilização isso raramente se realiza, podemos compreender porque nos 
adolescentes e adultos de hoje o impulso de bailar diminui de maneira 
proporcional com o aumento da idade (LABAN,1990, p.27). 
 

             Portanto, há uma grande necessidade de fazer com que a dança seja melhor 

aproveitada dentro da escola e fazer com que seja vista como parte integrante no 

processo de ensino aprendizagem atribuindo a ela um papel de mediadora na 

construção do conhecimento dos alunos. 

 

03. Qual é a importância da compreensão da dança pelos alunos quando 

utilizada em sala de aula? 

 Aplicar a dança na sala de aula ainda é algo visto com certa dificuldade pelos 

professores, pois não é só simplesmente fazer com que as crianças se movimentem 

é antes disso faze com que entendam o porquê estão se movimentando pensando 

nisso perguntamos aos professores como a dança era compreendida pelas crianças. 
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 Para as professoras Andréia e Penha a dança é algo muito positivo para as 

crianças e para elas. Pois os alunos entendem a dança como forma de expressão e 

diversão, mas, além disso, a dança auxilia as crianças a se conhecerem e estabelecer 

os limites do seu próprio corpo, para os professores Clecio e Rose dança é vista pelos 

alunos como forma de demonstrarem seu potencial de aprendizado para varias 

vertentes do ensino, pois por meio da dança elas são capazes de externarem seus 

sentimentos mais profundos e ainda quando estes professores utilizam a dança na 

sala de aula eles querem que seus alunos compreendem a dança como algo lúdico e 

ao mesmo tempo sério, pois eles compreendem que dependendo da dança é preciso 

colaboração e ter respeito entre os colegas, por sua vez o professor Manoel acha que 

a dança é mal compreendida pelos alunos e que essa compreensão deve ser melhor 

trabalhada na sala não pelos alunos mas também pelos professores que a utilizam, 

pois muitas vezes na opinião dele os professores vêem a dança apenas como forma 

de entretenimento.  

 A dança na escola ainda é vista com muita ressalva por muitos educadores por 

acharem que as crianças não estão aptas para entenderem a sua utilização no 

ambiente escolar, pois para muitos educadores a dança e a indisciplina caminham 

juntas e por isso eles não aplicam a dança na escola com mais frequência. Em contra 

partida desse pensamento, há educadores principalmente os formados em áreas das 

Artes e Pedagogia, que defendem o uso da dança como facilitadora de aprendizagem, 

pois acreditam que se for bem explicado para as crianças o motivo pelo qual estão 

dançando elas serão capazes de aproveitar de forma adequada a atividade que estão 

fazendo aspecto que pode trazer resultados significativos para a aprendizagem das 

crianças partindo deste pressuposto Marques nos diz que: 

 
  

A escola pode, sim, dar parâmetros para sistematização e apropriação 
crítica, consciente e transformadora dos conteúdos específicos da 
dança e, portanto, da sociedade. A escola teria, assim, o papel não de 
reproduzir, mas de instrumentalizar e de construir conhecimento 
em/através da dança com seus alunos (as), pois ela é forma de 
conhecimento, elemento essencial para a educação do ser social 
(2007, p.23). 

 
 

 Por tanto utilizar a dança para ensinar as crianças é uma forma de 

aprendizagem muito positiva e que deveria ser mais utilizada pelos professores, não 

só como forma de fixar conteúdos, mas também como uma das vertentes da formação 
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do cidadão para a sociedade. O que pode ser observado no ambiente escolar é que 

o uso da dança não é feito com tanta frequência, porque alguns consideram que as 

crianças não entendem o porquê da dança nas aulas, e ainda porque os professores 

sentem-se incapazes de realizar uma aula com dança por não terem nem recursos, 

tempo ou por simplesmente não acreditarem que a ela possa contribuir com a 

aprendizagem das crianças. 

 

04.Como a dança é trabalhada em sala de aula? 

 A pergunta foi feita para observar como a dança é trabalhada pelos professores 

na sala aula, e ainda para averiguar como os professores vêem esta prática. 

 Para os professores Penha e Clecio o trabalho da dança em sala é uma das 

formas de se fazer a interdisciplinaridade possibilitando trabalhar vários temas como 

por exemplo utilizar música estrangeira como opinou a professora Rose, pois ela diz 

que trabalha músicas de várias nacionalidades como por exemplo músicas em inglês 

e francês. Já a professora Andréia trabalha a dança como uma forma de explicar aos 

seus alunos que o movimento é importante para a saúde e que se trabalhada 

eficazmente a dança pode trazer benefícios ao longo prazo para as crianças. Para o 

professor Manoel a dança deve ser trabalhada em sala de aula de modo mais 

cognitivo, pois em sua opinião a dança ajuda as crianças a pensarem de forma mas 

ordenada e ainda ajuda as crianças aprenderem sobre ritmos e trabalhar a 

coordenação motora. 

 O trabalho da dança em sala de aula é muito importante, pois por meio deles 

as crianças desenvolvem várias habilidades não só voltadas a coordenação motora 

como muitos pensam, a dança também pode ser uma forma de agregar habilidades 

cognitivas, ajudar as crianças a expressarem seus sentimentos e ainda ajudar no 

trabalho da interdisciplinaridade, seguindo esta linha de pensamento, Nanini diz que: 

   

A seleção dos conteúdos de uma perspectiva dinâmica de 
desenvolvimento harmônico voltado para o crescimento integral do 
aluno e que envolve área psicomotora afetiva, cognitiva ajustando e 
auto-realizando o aluno ao mundo que vive, portanto, sua seleção 
deverá ser ajustada à realidade escolar.  
O conteúdo envolve: desenvolvimento de processos mentais; 
tratamento da informação. (...) a definição dos conteúdos são temas 
vitais no trabalho a ser realizado pelo professor junto aos alunos (2002, 
p.155). 
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 O trabalho da dança de forma adequada depende da maneira que o educador 

pretende realizar este trabalho e o que ele vislumbra com a atividade, para isso ele 

seleciona os conteúdos que deseja trabalhar com os alunos e com isso ele procura 

ver como serão trabalhados, pois ele conhece sua turma e como conhecedor cabe a 

ele conduzir as atividades. 

 

05. Em sua opinião, por que a dança ainda é vista com preconceito por parte 

de alguns professores? 

 Ferramentas que fogem do tradicional ainda são vistas com muita desconfiança 

por parte de alguns professores. Partindo dessa linha de pensamento, perguntamos 

a eles se a dança quando utilizada na sala de aula ainda é vista com preconceito nos 

dias de hoje. 

 As respostas dos professores Andréia, Clécio e Manuel foram muito parecidas, 

todos afirmaram que a falta de tempo somada com a falta de incentivo por parte da 

administração da escola contribuem para a não utilização da dança em sala, pois 

segundo eles a coordenação da escola acredita que utilizar meios não tradicionais da 

escola exige muito tempo de preparação e com isso os outros conteúdos podem ser 

prejudicados por não haver tempo hábil para serem trabalhados. O professor Manoel 

ainda ressaltou que se sente desmotivado em utilizar a dança pois há uma grande 

falta de interesse pela utilização do novo na escola. Para as Professoras Penha e 

Rose o que falta é uma capacitação adequada para os professores e ainda há o receio 

de que as crianças fiquem muito agitadas durante a aula fazendo com que a aula não 

seja produtiva. 

          A professora Rose ainda salientou que a divulgação deste tipo de atividade é 

ineficaz o que causa esta impressão de ver a dança com preconceito e desconfiança 

pelos professores o que em sua opinião é uma pena, pois perde-se a oportunidade 

não só de trabalhar conteúdos de maneira lúdica mas também fazer com que a 

interdisciplinaridade seja trabalhada na escola o que não ocorre pois não são 

utilizados recursos para isso. 

 

Infelizmente é este o universo da dança que frequentemente chega as 
instituições escolares formais. Professores assumem papeis de diretores de 
dança e de coreógrafos ditadores da verdade sobre o corpo e sobre a dança, 
prescritores de regras e comportamentos sobre o individuo na sociedade. Esse 
professores/diretores coreógrafos são incapazes de dialogar e de ouvir, de 
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tocar e de construir com seus alunos/intérpretes o conhecimento sobre a dança 
que vai muito além da dança. (MARQUES, 2011, p.115). 

               

O que foi possível averiguar nestas colocações dos professores é que a dança 

não é vista com preconceito por parte dos educadores, o que ocorre é que não existem 

a devida valorização e capacitação para se utilizar deste recurso como facilitador de 

aprendizagem e como não se sentem capacitados e valorizados, os professores não 

procuram fazer o uso da dança deixando com que sua utilização se restrinja apenas 

para as data comemorativas ou quando lhes é solicitado pelo coordenador da escola. 

Para eles há falta de vontade de utilizar a dança, pois ela não é vista como um 

facilitador de aprendizagem mais sim como mais uma tarefa a ser realizada, o que 

causa muito transtorno quando lhes é solicitado a sua utilização, pois como foi dito 

por eles falta tempo até para trabalhar os conteúdos obrigatórios então ocupar-se de 

outras coisas que não estão previstas como prioritárias é desgastante.   

 

 

CONSIDERAÇÕES  

     

    O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de verificar as contribuições 

da dança na expressão das emoções do ser e sua utilização na aprendizagem no 

ambiente escolar dentro do Ensino Fundamental nas séries iniciais. Após ser realizado 

um estudo bibliográfico com autores da área foi possível averiguar que a dança como 

formadora do ser tem um papel fundamental para o desenvolvimento humano, pois o 

movimento empregado na execução da dança ajuda no fortalecimento não só motor, 

mas também contribui para a formação social do ser, pois é possível por meio das 

danças realizadas em conjunto trabalhar a socialização das crianças e ensiná-las 

diversas formas de inteirações com o meio que as cercam. Um outro ponto que foi 

observado é que a dança oportuniza as crianças a possibilidade de conhecer seu 

próprio corpo estabelecendo assim seus próprios limites. 

      Quanto a realização da pesquisa de campo por meio do questionário 

contendo as respostas escritas pelos professores foi observado que apesar de 

conhecerem os benefícios que a dança e o movimento podem trazer para a 

aprendizagem das crianças, os educadores não a utilizam como deveriam, pois para 

eles a função da dança na escola não é bem definida, e que por se tratar de uma 
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prática cujo o uso não é bem compreendido tanto por eles quanto pela administração 

da escola não dão a importância que deveria ter. O outro ponto que foi colocado em 

questão foi como os professores viam o movimento dentro da sala de aula, eles foram 

quase unânimes em afirmar que a utilização do movimento poderia trazer a 

indisciplina para a sala de aula o que não é favorável a aprendizagem, pois as crianças 

não conseguem se concentrar se não estiverem paradas. Outra alegação para a não 

utilização da dança na sala de aula é a falta de tempo para a preparação das aulas e 

que os professores não disponibilizam de tempo hábil para se organizar para usar um 

recurso como este em sala de aula. 

   Dentro de tudo que foi pesquisado chegamos à conclusão que, apesar de 

reconhecer os benefícios da dança na escola e do fato de que alguns até chegam a 

utilizá-la como facilitadora de aprendizagem, ela não é utilizada pelos professores em 

sua totalidade já que não é vista como parte integrante no processo de ensino. Assim, 

seu uso restringe-se apenas às datas comemorativas e de entretenimento para pais 

e alunos considerando a visão de sua utilização como parte da rotina no ambiente 

escolar não é vista com naturalidade pelos professores e alunos. 

      Para que a dança faça parte da rotina escolar é preciso que seja vista como 

uma expressão do corpo de maneira que não cause desconforto quando for utilizada, 

para que tal pensamento seja concretizado é preciso pensar na dança como prática 

social, vital para o desenvolvimento das relações em sociedade, pois pensando dessa 

forma sua inserção no ambiente escolar não será vista com tamanha ressalva.  
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